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Discórdia entre 
escolas de samba

ALÍRIO NETO
Ex-administrador regional do  
Guará, um sobrevivente 
a múltiplos AVCs e câncer raro. 

Quase curado, o ex-deputado distrital comemora o 
milagre da sobreviência após os severos ataques a seu 
organismo, e faz planos para retornar à política. 

PÁGINA 7

Pai e filho 
na política
O ex-senador e ex-vice-governador Paulo Octávio 

será candidato ao Senado em dobradinha com o filho 
André Octavio Kubstchek, 29 anos,  pré-candidato a 
deputado federal, para defender o legado do criador 
de Brasília e avô de André, Juscelino 
Kubstchek. PÁGINAS 4 E 5

Uma das mais antigas e tradicionais escolas de samba do Distrito Federal, a 
Império do Guará, perdeu seu posto de representante da cidade no carnaval. 
Desavenças com a entidade que representa as agremiações levaram a escola 
ao isolamento. Por conta disso, a escola de samba Gigante da Colina trocou de 
nome para Lobo Guará e trouxe antigos dirigentes da Império para ocupar este 
espaço. Mas a antiga escola não se conforma e busca a Justiça para continuar 
representando o carnaval da cidade.                                                              PÁGINA 7

Por uma cidade mais 
inteligente e sustentável
O Hackacity Guará, iniciativa guaraense em busca de uma cidade inteligente, vai 
ampliar a atuação de sua incubadora de startups e games em 2022. Além disso,  o 
programa vai montar uma estrutura no parque Dener, no Polo de Moda, em junho, 
para discutir vários aspectos da cidade.

PÁGINA 11

Hackacity Guará

Bianca Reis 
é ouro na  
Gymnasiade
A atleta guaraense Bianca Reis é uma das maiores revelações 
esportivas dos últimos tempos no país. Com apenas 16 anos já 
conquistou importantes títulos no judô e segue colecionando 
medalhas pelo mundo. Desta vez, venceu suas quatro lutas, 
todas por ippon, que é como o nocaute da modalidade, durante 
oo mundial realizado na França na semana passada. 
                                                                                                             PÁGINA 13
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Reinier fez  
a festa no Guará

A quadra de esportes da 
QE 1, especialmente pintada 

pela Administração do Guará, 
recebeu centenas de moradores, 
principalmente jovens, para ver o 
craque Reinier, que nasceu e cresceu 
na cidade, mostrar sua categoria.

Atencioso, o ex-craque do Flamento 
e agora do Real Madrid (está 
emprestado ao Borussia Dortmund), 
conversou e tirou fotos com 
torcedores. 

Esta é a segunda vez que o craque 
veio ao Guará prestigiar os amigos de 
infância na mesma quadra de esportes 
em que foi revelado. 

Encontro de Brechós na Casa da Cultura, em junho
No dia 18 de junho vai acontecer o I Encontro de Brechós do Guará, na Casa da Cultura. O 

evento, promovido pela Feira de Arte da QE 4, vai reunir lojas de artigos usados, principalmente 
roupas, calçados, louças, objetos de arte, bijuterias e objetos de uso doméstico do Guará. 

Os brechós geralmente atraem um público mais alternativo, artistas em geral e pessoas de 
baixa renda ou desempregados, e aqueles à procura de artigos originais e únicos. 

A proposta dos organizadores é tornar o encontro de brechós em um evento tradicional, como 
já acontece com a Feira de Arte da QE 4, que acontece uma vez por mês na praça da quadra. 

Paula Belmonte visita 
projeto esportivo do Guará

Pré-candidata ao Senado, a deputada federal 
Paula Belmonte esteve nesta segunda-feira, 
23 de maio, no Guará para conhecer o projeto 
social Galáticos, que é desenvolvido há mais 
de 20 anos no campo de grama sintética da QE 
38. Presidido pelo voluntário Wikeda, o projeto 
atende mais de 200 crianças na escolinha de 
futebol, com o objetivo de afastá-los das drogas 
e de outros riscos oferecidos pela rua, e também 
encaminhá-los para a profissão de futebolista se 
tiverem talento. 

TCDF vai julgar parecer 
contra a PPP do Cave

Dois meses depois que os conselheiros 
resolveram analisar a argumentação 
apresentada pelo Conselho de Cultura 
do Guará contra a privatização do Cave, 
principalmente contra a inclusão do Teatro 
de Arena, finalmente saiu o parecer do 
corpo técnico do Tribunal de Contas do DF, 
encomendado para balizar o julgamento.

O parecer será agora julgado pelos 
conselheiros, que podem ou não acatar 
os argumentos apresentados pelo 
Conselho de Cultura. Se não acatar ou não 
propuser alterações no projeto elaborado 
pela Secretaria de Projetos Especiais e 
apresentado pela Secretaria de Esporte e 
Lazer, o processo vai seguir seu curso, com 
a marcação de nova data para recebimento 
de propostas de interessados em investir 
no Complexo do Cave por 30 anos ou 
mais. Ou, se acatar, pode recomendar a 
suspensão do processo todo ou sugerir 
apenas a retirada do Teatro de Arena.

O certo é que o GDF não desistiu e não 
vai desistir de privatizar o Cave, a menos 
que seja obrigado pelo Tribunal de Contas. 

Mais uma caminhada 
contra o abuso a 
crianças e adolescentes

O Conselho Tutelar do Guará volta 
a promover a Campanha de Combate 
ao Abuso e Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, desta vez no 
estacionamento do Edifício Consei, no 
Guará II – a da semana passada foi em 
frente à Estação Guará do Metrô – nesta 
sexta-feira, 26 de maio, a partir das 9h. 

SLU vai  
fiscalizar sujões

A partir de junho, o Serviço de 
Limpeza Urbana vai deixar fiscais em 
pontos estratégicos do Guará onde há 
focos de despejo de lixo e entulho. Esses 
locais já foram mapeados. 

A ordem é multar pra valer quem for 
flagrado jogando lixo e entulho em área 
pública. A multa pode chegar até ww R$ 
20 mil, dependendo da quantidade, do 
local e do material descartado. 

https://jornaldoguara.com.br/
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https://jornaldoguara.com.br/
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Vocês têm praticamente uma 
chapa pronta para as eleições 
de outubro dentro de casa. 
Seria um senador, uma vice-
governadora e um deputado. 
Como anda esta conversa em 
família?

PO – A família tem um gran-
de compromisso com a cidade, 
um compromisso histórico de 
preservação de Brasília, com os 
ideais implementados pelo go-
verno Juscelino. Nós temos um 
compromisso com o fundador e 
com os ideais republicanos da-
quela época. De um momento 
em que o Brasil cresceu mui-
to. A Anna Christina é presi-
dente do Memorial JK, um dos 
monumentos mais visitados e 
apreciados em Brasília. A gente 
tem procurado trabalhar por 
Brasília. Eu cheguei aqui em 
1962 e fiz minha vida toda aqui. 
Há 60 anos trabalho em Brasília 
e por Brasília. Como empresá-
rio, eu nunca fiz investimentos 
fora de Brasília. A gente sempre 
fomentou o desenvolvimento 
de todas as cidades. Fui o pri-
meiro empresário a construir 
em Samambaia, em Taguatinga, 
em Ceilândia, no Guará… A 
gente tem um sentimento de 
desbravador. Sempre estive 
nas entidades de classes. Fui da 
Associação Comercial, fundei 
a Ademi e atualmente presido 
o Lide – Líderes Empresariais, 
sempre buscando uma conver-
gência do setor produtivo, a 
interlocução com os governos. 
Estou casado há 32 anos com 
a Anna Christina, que é neta 

do fundador e tem um com-
promisso enorme com a cida-
de. Tenho dois filhos com ela 
– o André e o Felipe – e dois do 
meu primeiro casamento. Com 
o passar do tempo, fui obser-
vando que o André é um jovem 
preparado e com grande inte-
resse por Brasília. Felipe, o mais 
velho, se interessa muito pela 
vida empresarial e não tem vo-
cação política. Mas desde cedo 
a gente sentiu que o André tem 
uma veia política. É um grande 
agregador, um articulador. E 
por espontânea e livre vonta-
de, ele está dando os primeiros 
passos na caminhada, que é de 
grande responsabilidade. Não é 
fácil levar o nome do fundador 
de Brasília numa eleição. Mas 
eu acho que ele pode contribuir 
muito com a cidade.

André, depois dessa 
apresentação de seu pai, 
um dos empresários mais 
importantes de nossa cidade, 
como pretende carregar essa 
responsabilidade?

AK – A minha intenção de 
entrar na política é realmente 
de coração. Eu sempre digo que 
amo essa cidade incondicional-
mente, e tenho nome e sobre-
nome importantes, que tenho 
que honrar. Tenho a responsa-
bilidade de dar continuidade a 
esse legado, que foi Kubitschek 
para o Brasil e para Brasília. 
Encaro como um desafio e algo 
que vejo que vou poder, de algu-
ma forma, tentar transformar e 
melhorar a qualidade de vida 

das pessoas, incentivar os em-
presários e trabalhar. Meus pri-
meiros passos na política serão 
em direção à melhoria de nossa 
sociedade.

Paulo, como pai e como 
empresário importante 
da cidade, o que você 
recomendaria para seu filho na 
carreira política?

PO – A vida de político é uma 
vida de sacrifícios, de abnega-
ção, de perseverança. É uma 
vida de entender as dificulda-
des das camadas mais carentes, 
e a convivência com as pessoas 
em dificuldade. É tentar ajudar 
as pessoas e melhorar a cidade. 
Então, eu acho que o político 
deixa de ser ele próprio e passa 
a ser o instrumento de desen-
volvimento social e econômi-
co. É o político que busca esse 
desenvolvimento. Ele é o vetor, 
ele que conduz. As grandes mu-
danças no mundo foram feitas 
pelos políticos, com boas ca-

beças que idealizaram grandes 
projetos que foram melhoran-
do a vida das pessoas. No nosso 
caso, se não fosse a perseveran-
ça do bisavô do André nós não 
estaríamos aqui. Eu sou do Sul 
de Minas Gerais e provavelmen-
te estaria morando no interior. 
Se não existisse Brasília, todas 
essas três milhões de pessoas 
que habitam aqui hoje não es-
tariam aqui. Então, foi a perse-
verança e determinação de JK 
que tornou tudo isso possível. 
Quando eu fui o mais votado 
deputado federal em 1990, eu 
tinha uma grande influência 
no governo Roriz. Minha sogra, 
Márcia, avó do André, era vice-
-governadora. Foi um período 
em que muita coisa se realizou. 
Começamos a construção de 
novas cidades – Samambaia, 
Paranoá, Santa Maria –, que 
hoje fazem com que a vida de 
Brasília seja melhor para to-
dos. Se não, hoje nós teríamos 

uma cidade inviável. Em 1991, 
eu ajudei a conseguir recursos 
do BNDES para a construção 
do metrô. Recebíamos críticas 
contundentes. E foi um movi-
mento político importante na-
quele momento, com o apoio 
da minha sogra, com o apoio 
do Roriz, com meu apoio e da 
bancada no sentido de fazer 
com que a cidade avançasse 
e tirasse aquele pensamento 
pequeno de que Brasília não 
pode crescer, tem que ficar re-
duzida ao Plano Piloto. Houve 
um desenvolvimento natural. 
Houve crescimento. E Brasília 
passou a ser um polo irradiador 
de riqueza para toda a região 
Centro-Oeste. Esta é uma cida-
de-síntese do Brasil, que agrega 
todas as vertentes brasileiras. O 
Brasil se reúne em Brasília.

André, depois dessa 
orientação do seu pai, está 
claro que você preferiu ser um 
Kubitschek a um Octávio – 

POR ORLANDO PONTES/BRASÍLIA CAPITAL

Aos 72 anos, Paulo Octavio Pereira é um 
dos empresários mais bem-sucedidos 
de Brasília. André Octavio Kubstchek, 

29, é o caçula de PO com Anna Christina, neta 
de Juscelino, fundador da cidade.

Político experiente – foi deputado federal, 
senador, vice-governador e governador por 
15 dias –, PO pretende concorrer ao Senado 

nas eleições deste ano. AK vai disputar uma 
vaga proporcional – deputado federal ou dis-
trital. Ambos são filiados ao PSD.

Nesta entrevista eles falam de seu amor 
pela cidade criada por JK e de suas bandeiras 
para tentar obter seus mandatos eletivos.

André fez cursos de Administração de 
Finanças no exterior e formou-se em Direito 
pelo UniCeub – recentemente obteve o regis-
tro da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). 
Embora seja herdeiro de um “império”, se diz 

disposto a abraçar a política para honrar a 
história da família, especialmente do bisavô.

“Encaro como um desafio e algo que vejo 
que vou poder, de alguma forma, tentar trans-
formar e melhorar a qualidade de vida das 
pessoas, incentivar os empresários e traba-
lhar. É somente participando da política que 
a gente vai poder incrementar, ajudar, trans-
formar e desenvolver vários aspectos da vida 
cotidiana, inclusive do setor empresarial”.
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Paulo Otávio e André Kubitschek
Pai e filho, para  
honrar o legado de JK
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político em vez de empresário. 
Está mesmo disposto a ir para 
esse sacrifício?

AK – Sim, porque vejo a im-
portância da política. Por mais 
que a gente tenha uma boa base 
empresarial, a política, queren-
do ou não, move montanhas. A 
política é importante para o de-
senvolvimento econômico e so-
cial. E quem não está ativamen-
te presente participando da 
política acaba sendo governado 
por aqueles que estão e que 
gostam. Isso me preocupa, por-
que eu vejo que nem todo mun-
do tem boas intenções. Então, 
se a gente deixar nas mãos de 
pessoas que não têm boas in-
tenções, e querem tomar pro-
veito próprio, a gente pode ter 
um atraso econômico e social. 
É somente participando da po-
lítica que a gente vai poder in-
crementar, ajudar, transformar 
e desenvolver vários aspectos 
da vida cotidiana, inclusive do 
setor empresarial.

Paulo, você sempre foi um 
político moderado, de centro. 
E está próximo ao governador 
Ibaneis. Como imagina que 
será a campanha com essa 
polarização no País entre Lula 
e Bolsonaro?  Como Ibaneis vai 
se posicionar?

PO –  Eu vejo que nós vamos 
ter muitas emoções até 30 de ju-
lho, data-limite das convenções 
partidárias. Tudo pode acon-
tecer. Na última eleição houve 
uma mudança radical, com a 
desistência do Frejat. Nesta, 
hoje estamos apoiando o gover-

nador Ibaneis, que faz uma ges-
tão profícua. Uma gestão boa 
tanto na área de obras como de 
responsabilidade social, que foi 
o tema do debate que eu fiz no 
Lide, semana passada. Na mi-
nha visão, depois da pandemia 
vamos passar por uma nova or-
dem econômica mundial, onde 
tem que se preocupar com as 
pessoas mais carentes. Não 
adianta desenvolver os países 
e deixar uma população à mar-
gem. Então, o social está sendo, 
e tem que passar a ser, uma 
preocupação minha, do André, 
uma preocupação de futuro, 
porque não adianta eu viver 
numa cidade que tenha 300 mil 
desempregados, onde a ques-
tão e violência vai aumentar, 
a questão social vai aumentar. 
Não adianta viver numa cidade 
onde a gente possa ter proble-
mas no futuro. A responsabili-
dade social é o grande tema do 
futuro, e tem que passar por es-
sas eleições. Todo mundo, e não 
é só governo, deve se preocupar 
com ele. A responsabilidade so-
cial parte de todo cidadão, de 
todo empresário micro, médio, 
pequeno, grande. Não posso 
pensar só em mim. Tenho que 
pensar que em volta de mim 
tem um mundo de pessoas que 
precisam de mais atenção.

André, conte como vai tentar 
convencer as pessoas a 
comparecerem às urnas no dia 
3 de outubro para votar em 
você?

AK – Eu acho que a gen-
te está vivendo um momento 

muito turbulento e inseguro 
politicamente. Está na hora de 
uma mudança, de uma renova-
ção. Essa é minha intenção. Ao 
fazer isso, estou, de certa forma, 
ou de uma nova forma, como 
você mencionou, saindo da mi-
nha zona de conforto, saindo da 
minha empresa, onde trabalho, 
onde tenho uma vida. Eu tenho 
uma certa responsabilidade 
com essa cidade. Aqui eu cresci, 
aqui eu estudei, fiz minhas ami-
zades. Aqui eu me formei, me 
profissionalizei. Eu amo essa 
cidade incondicionalmente. 
Meu desejo é puramente vê-la 

crescer, desenvolver de forma 
ordenada. Quero fazer política 
com inteligência, para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas 
em todos os aspectos sociais e 
econômicos.

Paulo, como disse o André, 
o Brasil vive um momento de 
turbulência. Como o PSD pode 
contribuir para aparar tantas 
arestas na política nacional no 
momento?

PO – O PSD tentou lan-
çar uma alternativa no pleito 
para presidente da República. 
Nós apoiamos, inicialmente, o 
Rodrigo Pacheco, mas ele aca-
bou preferindo cumprir sua 
missão como presidente do 
Senado Federal. Depois, aven-
tou-se a possibilidade do ex-
-governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite. Mas tam-
bém não prosperou. Então, a 
definição do partido é liberar os 
estados para que cada um siga 
o caminho mais apropriado. 
Estamos, democraticamente, 
liberados para apoiar o candi-
dato da terceira via, ou Lula, 
ou Bolsonaro. O partido vai se 
preocupar em eleger deputa-
dos, senadores e governadores. 
A questão presidencial será de-
finida na convenção nacional, 
em julho.

André, você já traçou um 
plano de trabalho? Quais são 
suas propostas para melhoria 
da qualidade de vida das 
pessoas?

AK – Acho importante as 
pessoas se profissionalizarem. 

Então, incentivar cursos profis-
sionalizantes é uma coisa que 
eu gostaria muito de fazer. A 
educação é o alicerce de qual-
quer sociedade. Eu vejo que isso 
vai incrementar, e muito, nosso 
empreendedorismo, nossa ge-
ração de empregos. As pessoas 
precisam disso e eu vejo que 
isso é algo que está em falta 
hoje. Também defenderei ban-
deiras como o esporte, que é 
fundamental para a saúde, para 
as pessoas não ficarem ociosas, 
principalmente crianças e ado-
lescentes. É nessa condição que 
acabam, muitas vezes, tomando 
decisões equivocadas. Então eu 
sou um defensor do esporte. 
Sou também um defensor do 
meio ambiente. Acho importan-
te sempre preservar o meio am-
biente, porque é um patrimônio 
que pode perecer algum dia. A 
gente tem que sempre valorizar 
e proteger o meio ambiente.

Paulo, em Brasília o caminho 
do PSD deve ser apoiar a 
reeleição de Ibaneis?

PO – A princípio, sim. Sou 
pré-candidato ao Senado. O 
André está definindo se vai sair 
para deputado federal ou dis-
trital. Nós estamos estudando 
bem o que é melhor para ele, 
para o partido e para a cidade. 
Estamos conciliando as coisas. 
Nós ainda não temos uma con-
dição fechada. Estamos con-
versando com as pessoas que 
caminham comigo na vida pú-
blica há mais de 30 anos para 
ver o melhor caminho que ele 
possa trilhar nessa eleição.

"O meu papel e meu 
incentivo para entrar 

na política é puramente 
para melhorar a 

qualidade de vida das 
pessoas. Agregar, somar, 
acrescentar em todos os 

sentidos". 
André Kubitschek
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No momento mais difícil da vida dos brasileiros, o GDF não poupou esforços 
para reduzir as difi culdades e levar mais conforto, dignidade e solidariedade 
às famílias que mais precisam. Programas como o Prato Cheio, Pão e Leite, 
DF Social, Cartão Gás, Cartão Creche, Cesta Verde, Cartão Material Escolar, além 
das milhares de refeições servidas diariamente nos Restaurantes Comunitários 
por apenas R$ 1,00, garantem ao GDF posição de destaque no amparo aos mais 
necessitados. E o melhor é que agora é garantido por lei. Mas o GDF quer mais: 
programas como o Qualifi ca DF e RenovaDF preparam milhares de pessoas para 
o mercado de trabalho.

A maior rede 
de proteção social
 do Brasil também 
é obra do GDF.
760 MIL PESSOAS 
BENEFICIADAS.

Beatriz Marinho
Benefi ciária do  
Cartão Material Escolar
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Nem tudo é festa no car-
naval. Organizar os 
desfiles da folia dá mui-

to trabalho e muita luta com a 
burocracia, além de disputas 
políticas internas nas escolas 
de samba. Como o desfile das 
escolas de samba de Brasília 
não acontece desde 2014, a 
lacuna de atividades trouxe 
à tona as desavenças e bri-
gas entre os carnavalescos. O 
caso mais  significativo é jus-
tamente no Guará, onde uma 
nova escola de samba, a Lobo 
Guará, reivindica o direito de 
representar a cidade no car-
naval, lugar que há 34 anos 
é da Império do Guará, no 
Grupo Especial, elite do desfi-
le no Distrito Federal. 

O imbróglio começou com 
a saída da Império do Guará 
da Uiesbe, a União das Escolas 
de Samba e Blocos de Enredo 
do Distrito, que é a entidade 
responsável pelo carnaval de 
Brasíliam substituta da an-
tiga Liga Independente das 
Escolas de Samba de Brasília, 
a Liesb. A Uniesbe é quem 
determinou que apenas uma 
entidade por cidade pode-
ria desfilar, como forma de 
evitar que fossem criadas 
inúmeras escolas fantasmas, 
com fins lucrativos e que dei-
xassem dívidas. A Império do 
Guará solicitou a desfiliação 
da Uniesbe para filiar-se à 
Liestra, a Liga Independente 
das Escolas Tradicionais de 
Samba de Brasília, com outras 
escolas antigas de Brasília, 
como a Acadêmicos da Asa 

Norte, ARUC e Capela Imperial 
de Taguatinga. Porém, passou 
pouco tempo na nova entida-
de e acabou fundando a sua 
própria associação, a Abessa, 
a Aliança Brasiliense às 
Escolas de Samba do DF, com-
posta por enquanto apenas 
pela Império do Guará. 

PERDEU O LUGAR 
Como a Império do Guará 

pediu a desfiliação da entida-
de que organiza oficialmente 
o carnaval de Brasília, a cida-
de ficou sem representante, 
como explica o vice-presiden-
te da Uniesbe, Adriano Galli 
Gardini: “Quem escolheu sair 
da liga foi a Império do Guará, 
o que abriu espaço na cidade 
para outra escola”. 

Mas, a Império do Guará 
inda questiona a decisão. 
“Hoje estamos na justiça, ten-
tando receber o recurso que 
foi destinado à Império do 
Guará. Precisamos comprar 
instrumentos, reestruturar a 
escola, oferecer aulas para a 
comunidade, comprar carros 
alegóricos e pagar dívidas. 
Nossa escola está viva e não 
vamos participar dessas nego-
ciatas no carnaval de Brasília”, 
indigna-se o presidente da es-
cola, Edvaldo Silva.  Ele explica 
que, sem desfilar há anos, o 
Governo do Distrito Federal 
destinou uma verba para a 
reestruturação das escolas, o 
que gerou o conflito e o pedi-
do de desfiliação da Império 
do Guará da Uniesbe. “O GDF 

repassou dinheiro para as es-
colas de samba e os dirigentes 
dessa liga, junto com produto-
res de pagode de Brasília, que 
as usaram para outras coisas. 
Nas nossas contas, a Império 
do Guará deveria ter recebido 
R$ 171 mil. Os executores do 
projeto fizeram uma proposta 
de repassar bem menos, des-
viando o dinheiro para outras 
instituições ou finalidades, 
o que não aceitamos”, afir-
ma  Edvaldo. O presidente da 
Império do Guará ainda acu-
sa a Liga de não ter repassa-
do até hoje R$ 50 mil de uma 
apresentação em fevereiro 
de 2020, na região central de 
Brasília. A Uniesbe, por outro 
lado,  se defende dizendo que 
a Império do Guará não quis 
ajustar seu plano de traba-
lho para receber os recursos 
da Secretaria de Cultura em 
2022, e por isso o documento 
não foi aprovado. “A Império 
do Guará ficou de fora do pro-
jeto, que previa mais de 50 
lives das escolas de samba do 
DF, porque se recusou a se-
guir as regras da Secretaria 
de Cultura, como todas as 
outras escolas fizeram. E so-
bre o dinheiro da apresenta-
ção em 2020, ele nunca saiu 
por problemas burocráticos. 
Nenhuma escola recebeu”,  ga-
rante Adriano Galli. 

Mas, o que a Império do 
Guará não esperava era que 
outra escola fosse fundada 
na cidade, reivindicando para 
si o direito de representar a 
Região Administrativa. “A co-

munidade que vive o samba 
no Guará foi surpreendida 
com o anúncio da transfor-
mação do bloco carnavalesco 
Gigantes da Colina, ligado à 
torcida do clube carioca Vasco 
da Gama no Distrito Federal, 
em uma escola de samba, com 
sede no Guará e que estaria 
representando a nossa cidade 
no carnaval do DF. É impos-
sível que esse bloco carnava-
lesco represente o Guará, já 
que não pode uma cidade ter 
mais de uma escola de samba. 
Esse movimento da Liga em 
incentivar uma segunda esco-
la dentro do Guará fere o seu 
próprio regimento”,  afirma 
Edvaldo.  

LOBO GUARÁ
Na semana passada, 22 de 

maio, foi eleita e empossada 
a nova diretoria do Grêmio 
Recreativo Escola de Samba 
Gigante da Colina, nome ofi-
cial da escola de samba Lobo 
Guará. Participam da dire-
toria da nova escola os ex-
-integrantes da diretoria da 
Império do Guará, responsá-
veis pela ascensão da anti-
ga escola à elite do carnaval 
brasiliense. Estão à frente da 
Lobo Guará, Mário Antônio 
de Oliveira Santos e José 
Maria de Castro, presidente 
e vice da nova escola. A pri-
meira apresentação oficial da 
escola com a nova diretoria 
aconteceu dois dias depois, 

em um show para o vice-go-
vernador do DF. Paco Britto, e 
outras autoridades. 

A Lobo Guará foi convi-
dada para representar a ci-
dade na Uniesbe. A Gigante 
da Colina já era filiada à en-
tidade e representava o SIA 
no grupo de acesso do car-
naval de Brasília, já como 
escola de samba. “A decisão 
de representar as Regiões 
Administrativas é exclusiva 
da Uniesbe. Não cabe a ne-
nhuma agremiação do DF 
contestar a autenticidade 
do GRES Gigante da Colina, 
sendo uma falta de classe de 
quem partir desse princípio”,  
afirma o vice-presidente da 
Lobo Guará, José Maria. Ele 
garante  que o erro foi da 
Império do Guará que deci-
diu se desfiliar da entidade 
que organiza o carnaval de 
Brasília e achar que poderia 
tocar o carnaval sozinha. “Na 
reunião que tive com o presi-
dente do Império do Guará, 
esclareci que não temos pro-
blemas nenhum com eles e 
que as pendências teriam que 
ser tratadas na Uniesbe”. 

Hoje, para a Uniesbe, a 
Lobo Guará, antiga Gigante 
da Colina, é a representan-
te da cidade no carnaval de 
Brasília e vai desfilar no gru-
po de acesso no próximo car-
naval. A Império do Guará 
promete judicializar a causa 
para manter seus mais de 30 
anos de tradição na cidade. 

Uma cidade, duas escolas de samba
Contrariando os regulamentos do carnaval de Brasília, o Guará tem agora duas escolas de samba, a 
tradicional Império do Guará e a nova Lobo Guará, criada a partir do bloco carnavalesco Gigante da Colina

José Maria e Mário Santos, ex-diretores da 
Império do Guará, assumem a Gigantes da Colina e a 

transformam em Lobo Guará

Atual presidente da Império 
do Guará retirou a escola 

das ligas e a deixou isolada 
no cenário do carnaval de 

Brasília

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/05/26/uma-cidade-duas-escolas-de-samba/
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Para quem sofreu cin-
co AVCs (Acidente 
Vascular Cerebral), ficar 

quase cego e ser diagnosti-
cado com um câncer raro de 
pulmão que chegou à me-
tástase, e estar hoje cerca 
de 80% curado de tudo três 
anos depois, pode se dizer 
que praticamente nasceu de 
novo. Esse é o sentimento do 
ex-administrador regional do 
Guará, ex-deputado distrital, 
ex-deputado federal suplen-
te, ex-secretário de Justiça e 
Cidadania, Alírio Neto, mo-
rador do Guará desde os 14 
anos de idade.

Ainda com algumas se-
quelas do bombardeio que 
sofreu no organismo, Alírio é 
um exemplo de força de von-
tade de viver e de luta contra 
as adversidades, por mais 
que elas que te desafiem. E 
um desses desafios que ele 
teve que superar foi evitar a 
contaminação pela Covid no 
período mais vital de sua re-
cuperação, por causa das co-
morbidades que ainda sofria. 
Quem o vê hoje andando, di-
rigindo e praticando esportes 
depois de tudo o que aconte-
ceu quase não acredita que 
ele esteja tão bem. 

Mas determinação sempre 
foi a marca desse piauiense 
de Piripiri, 61 anos, formado 
em Direito, que chegou em 
Brasília aos 13 anos acom-
panhando o pai, que iria ad-
ministrar um restaurante na 
Câmara dos Deputados na 
época da ditadura militar. 
Como o deputado que apa-
drinhava o pai foi cassado 
pelo regime imposto, a famí-
lia ficou sem teto – morava 

num apartamento funcional 
na 108 Sul e foi despejada 
– e sem a renda. Foi quando 
surgiu a oportunidade da fa-
mília receber uma casa na 
QE 32, através da Sociedade 
Habitacional de Interesse 
Social (SHIS), atual Codhab. 
“Era o início do Guará, e só 
havia lama e mato, nada de 
asfalto. Mas foi uma época de 
muita felicidade”, relembra 
Alírio.  

MÚSICO E  
AGITADOR CULTURAL

Alírio começou a parti-
cipar mais intensamente 
da vida do Guará quando o 
grupo de amigos de adoles-
cência que integrava, forma-
do ainda por Joel Alves (ex-
-administrador regional do 
Guará e colunista do Jornal 
do Guará), Cléber Monteiro 
(ex-diretor geral da Polícia 
Civil), José Cícero da Silva, 
o Siri (professor de karatê) 
e Carlos Energia, criaram a 
banda “Cães e Gatos” – Alírio 
era o baterista. Como não ti-
nham onde tocar, resolveram 
se apresentar nas praças do 
Guará, com patrocínio dos 
comerciantes locais. Foi o 
embrião do projeto Ruas de 
Lazer, que durante muitos 
anos fez sucesso  na cidade. 

A vida pública de Alírio 
começou aos 19 anos, quan-
do passou no concurso da 
Polícia Civil para Agente de 
Polícia e três anos depois foi 
um dos mentores da criação 
do Sindicato dos Policiais 
Civis (Sinpol), que elegeu 
Cláudio Monteiro seu pri-
meiro presidente. Eleito de-

putado distrital na primeira 
eleição da Câmara Legislativa 
em 1990, Cláudio Monteiro 
o convidou para ser chefe de 
Gabinete. Reeleito em 1994, 
Cláudio o indicou para as-
sumir a Administração do 
Guará em 1995, no Governo 
Cristovam. Mas, num filme 
que se repete até hoje, a po-
pularidade de Alírio como 
administrador regional in-
comodou seu padrinho, que 
resolveu pedir sua cabeça ao 
Governador Cristovam, com 
receio da criatura ficar maior 
que o criador. 

 Esse reconhecimento da 
população veio em 1998, 
quando ele foi eleito deputa-
do distrital – por ironia, seu 
padrinho político não se ree-
legeu – com a maior votação 
de um deputado distrital no 
Guará na história das eleições 
do DF. Mesmo sendo bem 
votado em 2002, não conse-
guiu se reeleger por causa 
do quociente eleitoral, mas 
voltou a ser eleito em 2006, 
quando assumiu a presidên-
cia da Câmara Legislativa 
com o apoio do governador 
eleito José Roberto Arruda. 
Após dois anos no cargo, 
quando conseguiu construir 
a atual sede da Câmara, Alírio 
foi convidado por Arruda 
para assumir a Secretaria 
de Justiça e Cidade, quando 
criou programas lembrados 
até hoje pela população, como 
o Pro Vítima, de apoio às fa-
mílias de vítimas de crime, 
campanha de enfrentamento 
às drogas na adolescência, e 
o Casamento Comunitário, 
além de ter transformado o 
Na Hora no órgão público do 
DF mais bem avaliado pela 
população brasiliense. Em 
2014, recebeu mais de 79 mil 
votos para deputado federal, 
e mesmo sendo o 5º mais vo-
tado, não conseguiu se ele-
ger por causa do quociente 
eleitoral. Em 2018, resolveu 
tentar um voo mais alto, ao 
se candidatar a vice-gover-

nador do DF na chapa enca-
beçada por Eliana Pedrosa, 
mas perderam para a frente 
de Ibaneis Rocha, que o con-
vidou para ser o diretor-geral 
do Detran. Mas, cinco meses 
depois, em junho de 2019, ele 
sofreu os AVCs e teve o câncer 
diagnosticado. 

Aposentado como delega-
do de Polícia Civil, Alírio tem 
dividido seu tempo às causas 
do autismo – seu terceiro fi-
lho, Enzo, 11 anos é portador 
do Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA) – com a 
esposa Sandra,  ao refúgio 
que construiu às margens do 
Lago Corumbá, e agora inicia 
uma nova caminhada política 
como pré-candidato a depu-
tado federal. E, como atleta 
que sempre foi, é frequen-
tador assíduo de academias 
onde pratica musculação e 
onde grava podcast de entre-
vista com personalidades do 
DF.  

Mas, nos três anos 
em que ficou na 

Administração, Alírio 
deixou um legado, como 
a construção de várias 

quadras poliesportivas, a 
duplicação da via Guará-
ParkShopping, ligação QE 
46 Saída Sul e introdução 
dos presos em situação de 
ressocialização no serviço 

público. 

PERSONAGEM DA CIDADE

Assista a entrevista 
completa em:

https://youtu.
be/4Dvq53C5CiE

ALÍRIO NETO
Ex-administrador regional do Guará

Renascido de 
cinco AVCs e  
um câncer raro 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://youtu.be/4Dvq53C5CiE
https://youtu.be/4Dvq53C5CiE
https://jornaldoguara.com.br/2022/05/26/alirio-neto-renascido-de-cinco-avcs-e-um-cancer-raro/
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Hackacity Guará 2022

O Hackacity Guará é uma 
iniciativa da popula-
ção guaraense em bus-

ca de soluções para tornar a 
cidade mais inteligente, hu-
mana, diversa, inclusiva, se-
gura, economicamente fértil 
e sustentável. Pautado pela 
Carta brasileira para Cidades 
Inteligentes, o Hackacity tem 
buscado esse objetivo nos úl-
timos anos através do diálogo 
entre a população e especia-
listas que geraram produtos 
importantes, como a série 
de vídeos sobre a história e 
os potenciais turísticos do 
Guará, produzidas em 2021, 
com fomento da Secretaria de 
Turismo.

Em 2022, novamente com 
execução do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico do 
Distrito Federal (Codese), o 
Hackacity Guará volta-se à 
preocupação com a sustenta-
bilidade, debatendo a gestão 
de resíduos, geração de ener-
gia, cuidado com as áreas ver-

des e parques e a integração 
entre a população, sempre 
buscando soluções tecnológi-
cas para estes desafios. 

Pensando nisso, o 
Hackacity vai ampliar a atua-
ção de sua incubadora de 
startups e games. Esse pro-
cesso de incubação começou 
em 2021 e recebeu o prêmio 
Cidade Empreendedora, do 
Sebrae-DF. Agora, o projeto 
será ampliado, com foco no 
desenvolvimento de tecnolo-
gias com foco em sustentabi-
lidade, mas também oportuni-
zando conhecimento para as 
startups e games que partici-
param dos editais de fomen-
to no DF (StartBSB 2021 e 
Programa Centelha 2022 que 
não foram beneficiadas) de 
forma a se prepararem para 
o mercado e estarem melhor 
preparadas para os próximos 
editais de fomento no DF.

Serão realizadas mentorias 
onde aprender com aqueles 
que passaram por experiên-
cias semelhantes pode aju-

dá-lo a encontrar atalhos no 
caminho e também mostrar 
o que o leitor não consegue 
ver. "Trazemos mentores de 
mercado e do governo para 
esclarecimentos e desenvol-
vimento de raciocínio para o 
problema em questão do pro-
jeto acelerado", explica Cris 
Pereira, gestora do Hackacity. 

EXPERIÊNCIA
Não se pode discutir a ci-

dade e as tecnologias para 
torná-la melhor sem as pes-
soas. Uma cidade inteligente é 
pensada para seus habitantes 
e por seus habitantes. O es-
paço urbano é ressignificado 
para que atenda quem o usa 
da melhor forma. Por isso, o 
Hackacity Guará decidiu con-
vidar a comunidade para a 
construção destas soluções, 
usando um espaço que pre-
cisa ser melhor ocupado, o 
Parque Dener. Ali acontece a 
Experiência Hackacity Guará, 
entre os dias 13 e 19 de junho. 
Em meio ao parque, demons-

trações de startups e tecnolo-
gia, painéis sobre como tor-
nar a cidade mais inteligente, 
oficinas e encontros entre a 
comunidade, gestores públi-
cos, empresas e especialistas. 
De acordo com Cris Pereira, 
"a Experiência Hackacity será 
um espaço de mediação de 
conversas entre especialistas, 
poder público e a comunidade 
sobre a cidade que queremos".

A escolha do parque urba-
no é proposital, por ser uma 
área com grande potencial 
subaproveitado. O Hackacity 
pretende discutir formas de 
ressignificar o parque Dener 
para ser, além de um espaço 
de convivência, um local de 
inovação, incentivando o cui-
dado com a área verde e a ex-
perimentação de tecnologias 
que serão aplicadas à cidade 
no futuro. A Administração do 
Guará e outros órgãos do GDF 
são apoiadores do Hackacity 
Guará e estão comprometidos 
com a revitalização da área 
durante e após o evento. 

Programa mira na sustentabilidade  
para tornar cidade mais inteligente
O Hackacity Guará, através do Codese e da Secretaria de Ciência Tecnologia e Inovação, vai impulsionar 
startups e games feitos na cidade, além de promover conversar com os moradores de 13 a 19 de junho

"Queremos tornar o Guará 
uma cidade inteligente, que 
equilibre natureza, ambiente 
construído e ambiente digital, 
usando a tecnologia de forma 
ética, a serviço do bem comum 

e das pessoas, respeitando 
a dignidade humana e a 

privacidade"
Cristiane Pereira, gestora do 

Hackacity Guará

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/05/26/hackacity-guara-2022-programa-mira-na-sustentabilidade-para-tornar-cidade-mais-inteligente/
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À  ESPERA  DAS  
PROMESSAS : 

PESADELOS  DE  UM  
PADRASTO 
Prosseguimos conforme pro-

metemos, a reedição da série 
PESADELOS DE UM PADRASTO 
publicada no ano passado e que, 
infelizmente, continua atualiza-
da. A série, a pedido, será reedi-
tada na mesma ordem original e 
sem alterações. Hoje colocare-
mos mais 2 notas.

PESADELOS DE UM 
PADRASTO 6 

Todos Nós nos lembramos 
das suas palavras afirmando 
que tínhamos que pensar “alto” 
e que no local do nosso ginásio 
de esportes seria construído 
um moderníssimo GINÁSIO. 
Quando questionado o porquê 
destes projetos megalomanía-
cos, o padrasto se dirigiu direta-
mente a este colunista dizendo 
que devíamos pensar “ALTO” e 
que tudo seria feito e que o so-
nho (ou o pesadelo) era ver o 
Ginásio de Esportes do Guará 
sediando grandes torneios in-
ternacionais. Estamos esperan-
do e, mais uma vez, N A D A . . .

PESADELOS  DE  UM  
PADRASTO 7 

O GDF prometeu construir 
ainda em 2020 sete UPA’s (ver-
bas federais), mas nenhuma no 
Guará e até agora não conseguiu 
terminar nenhuma delas. Aí veio 
mais um pesadelo. Mesmo sa-
bendo que o governador está 
com dificuldades para cumprir 
a promessa, disse que estava 
conseguindo verbas para mais 
uma e esta seria no Guará. E para 
completar, nesta semana voltou 
a afirmar que estivera com o 
Secretário de Saúde e que o titu-
lar garantira que iria providen-
ciar a construção da tal UPA. Veja: 
o PESADELO AGORA É EM DOSE 
dupla. Mais uma vez iremos es-
perar... Quem sabe?! Nesta sema-
na, vamos parar por aqui, pois 
chegaram várias colaborações e 
depois continuamos... O difícil é 
encontrar algum pesadelo que 
tornou-se realidade ...

SENHOR  GOVERNADOR :  
SEUS  SECRETÁRIOS  VÃO  
CUMPRIR  AS  PALAVRAS ?  

Os dois Secretários de 
Estado que estiveram aqui no 
Guará reunidos com a comuni-
dade e afirmaram que estavam 
falando em nome do governo, 
vão honrar as suas palavras? 

Repito: VÃO HONRAR AS SUAS 
PALAVRAS? Pelo que tudo indi-
ca, estão “cozinhando o galo” e 
esperando que Nós, moradores, 
esqueçamos do que falaram e as 
aberrações praticadas nas pistas 
centrais da QE 23 fiquem como 
estão e não façam a demolição 
como decidido pela comunida-
de. E aí, senhor governador? Os 
seus secretários têm ou não têm 
palavras? Eles afirmaram que 
estavam falando em nome do 
Senhor. A comunidade gostaria 
de ouvir o próprio governador 
nos afirmando que as palavras 
vão ser cumpridas OU que os 
Secretários de Estado não fa-
lavam em nome do Governo. 
RESPEITAMOS, MAS EXIGIMOS 
RESPEITO!!!

LIDERANÇAS  DEVEM  SE  
MOVIMENTAR 

Nas reuniões realizadas aqui 
na cidade com a presença do go-
verno, ficou aprovada, por una-
nimidade, que as obras deve-
riam ser demolidas para o bem 
do trânsito e da comunidade. 
Como não está sendo cumprida 
a decisão, está na hora de todos 
darem a mão em prol do Guará. 
Está na hora de exigirmos 
RESPEITO e fazer valer a nossa 
força. Com a palavra, as lideran-
ças da nossa cidade (candidatos 
ou não)!!! 

EDUCAÇÃO  NA  ESCOLA  
SOCIALIZA 

O projeto HOMESCHOOLING 
(Educação Domiciliar) precisa 
ser discutido com todos da co-
munidade escolar. Não pode-
mos entregar aos alunos apenas 
o conhecimento, mas é neces-
sário que a criança tenha mais 
socialização e isto só é possível 
quando frequenta uma sala de 
aula e o ambiente escolar. Estão 
querendo aprovar um projeto 
sem uma discussão ampla. Mais 
uma do Governo Federal contra 
a Educação. Nas próximas se-
manas voltaremos ao assunto 
com a palavra dos especialistas. 

ADOÇÃO  É  AMOR 
Neste dia 25 de maio é co-

memorado o DIA NACIONAL 
DA ADOÇÃO. Parabéns a todas 
e a todos que trabalham pela 
adoção de crianças e adolescen-
tes no nosso Brasil. ADOÇÃO É 
AMOR. Amor do adotante pelo 
Adotado e do Adotado pelo ado-
tante. Amemos o próximo e lem-
bremos que ADOTAR é um ato 
de AMOR.

Massacres
Um frio de lascar, com isso a vontade de passear 

no calçadão ou dar uma chegada lá no Porcão para 
encontrar o Caixa Preta,é zero.

Com isso, fico diante da TV que traz notícias nada agradáveis 
de todas as partes do mundo, como o massacre numa escola do 
Texas, onde inocentes mais uma vez pagaram por incompetência 
de governos que obedecem cegamente aos patrões financiadores 
de campanha e não ao povo, que os sustentam e elegem.

Tudo isso apenas para se manterem no poder salvando seus 
mandatos e benesses bancadas pelo suor do contribuinte, onde 
o povo não passa de um mero detalhe nesse mundo sórdido da 
politicalha.

Aqui em nosso quadrado a coisa não é diferente, tivemos 
também o nosso massacre, claro que não com tanto glamour 
como lá no Texas, apesar do número de mortos serem superior, 
aconteceu num morro onde pobres, vivem sem a proteção do 
Estado, como se nem fizessem parte da nação, afinal são apenas 
negros e pobres.

As desculpas para tal fato são as mais esfarrapadas possíveis, 
uma vergonha para qualquer cidadão, fazem uma encenação para 
nos tranquilizar que apenas marginais morrem nessas operações.

Essas coisas estão cansando, causam um sofrimento para 
muitos que sentem que o nosso nível como humanos caindo, nos 
jogando próximos aos animais irracionais.

Ainda tem alguns imbecis que defendem com unhas e dentes, 
uma farta distribuição de armas e munições para a população, 
tornando esses absurdos mesmo em nome da lei, uma verdadeira 
aberração.

Não podemos, nem devemos aceitar esses acontecimentos que 
acontecem com certa frequência, isso não é normal.

Tenho o mesmo pensamento do técnico da NBA, durante 
uma entrevista após mais esse massacre em Uvalde -Texas, esse 
negócio de minutos de silêncio já deu o que tinha que dar, pois de 
minuto em minuto, vamos perdendo o nosso poder de indignação 
e o pouco que resta da nossa combalida humanidade.

Pois na toada que vai, só restará ao povo, o silêncio.

Cultuados
Quando vejo a grande maioria de brasileiros batendo no 

peito e se autoproclamando honesto, esperto, muito esclarecido 
fico de orelhas em pé, pois o nosso povo a muito deixa a desejar 
no quesito honestidade, o que se vê na grande maioria é muita 
gente querendo levar vantagens em tudo, a famosa Lei de Gérson, 
mesmo que para isso passe a pagar um preço muito alto.

Não gostam de políticos, não discutem política, mas se deixam 
levar por grupos de espertalhões que existem no país, que estão 
a séculos aboletados no poder, sem querer largar o osso, onde 
passam de pais para filhos. Tal qual o império.

Dizem que todo político é ladrão, mas continuam elegendo 
sempre os mesmos(que volta e meia aprontam),muitos são 
cultuados como heróis e símbolos, vide política aqui no DF.

Nome de muita gente boa todo dia sendo divulgados pela 
mídia, metidos em falcatruas que levam esse país cada vez mais 
para o atraso, tirando o pouco de futuro que queremos para os 
nossos.

De vez em quando nos deparamos com esses fracassados 
abocanhando uma fatia no governo, se estiver sendo processado 
por improbidade administrativa, melhor ainda.

Alguns quando vão dar uma voltinha no exterior, voltam 
maravilhados, parecendo até que estiveram  de férias no céu entre 
santos e anjos, fazem rasgados elogios à honestidade dos locais 
onde passaram.

Principalmente dos policiais que atuam por lá, se você oferecer 
um agrado(propina),vai preso na hora, não pelo medo de ser 
denunciado, mas por ter consciência que é errado e por ser um 
agente público o exemplo tem que partir dele.

Simples assim!

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Bianca Reis é ouro  
em Olimpíadas Escolares na França
A judoca guaraense de 16 anos venceu todas as lutas  
no Gymnasiade 2022, a principal competição esportiva escolar do mundo

A atleta Bianca Reis é uma 
das maiores revelações 
esportivas dos últimos 

tempos no país. Com apenas 16 
anos. a guaraense já conquistou 
importantes títulos no judô e 
segue colecionando medalhas 
pelo mundo. Desta vez, venceu 
suas quatro lutas, todas por 
ippon, que é como o nocaute da 
modalidade, contra lutadoras 
da Hungria, Gabão, Romênia e 
Cazaquistão, no Gymanasiade 
2022, realizado na França. 
Todas as lutas aconteceram no 
mesmo dia, 19 de maio, e resul-
taram no ouro para Bianca, na 
categoria até 57kg.  Essa não foi 
o primeiro sucesso internacio-
nal dela. Antes, Bianca já havia 
conquistado o ouro nos Jogos 
Sul-Americanos da Juventude, 
disputados em Rosário na 
Argentina.

“Essa foi a primeira vez na 
França. Experiência maravilho-
sa de poder viajar com meus 
amigos. Tive um pouco de difi-

culdade com relação ao horário 
e o clima. Mas de uma forma 
geral, adorei a possibilidade de 
viajar com o pessoal de outras 

modalidades, conhecer pessoas 
de outros países e outras cultu-
ras”, afirma a judoca.

A Gymnasiade é uma das 

principais competições esco-
lares do mundo e foi dispu-
tada em 2022 na região da 
Normandia, na França. A com-
petição reuniu cerca de 3,4 mil 
atletas-estudantes de 69 países, 
todos na faixa etária de 16 a 
18 anos. O Brasil teve 230 re-
presentantes, de 22 estados e 
o Distrito Federal. Foi a maior 
delegação do país na história da 
competição, que pela primeira 
vez teve também esportes para-
límpicos. A delegação brasileira 
competiu em 20 modalidades, 
entre elas o judô. 

TRAJETÓRIA
A paixão de Bianca Reis pelo 

judô começou nos tatames de 
jiu-jítsu, quando acompanhava 
o pai. “Na época, eu treinava e 
levava a Bianca comigo”, conta 
Marcos Reis. “Ela ficava lá ven-
do, fazendo cambalhotas, brin-
cando e correndo. O meu pro-
fessor sugeriu que a colocasse 

no judô”.
Atualmente, Bianca trei-

na todos os dias na Academia 
Corpo Arte, na QE 26 do Guará 
II, com o orientador Oswaldo 
Navarro. “Ela está com a gen-
te desde os dez anos”, conta o 
professor. “É muito gratificante 
vê-la, porque a gente sempre 
tenta despertar os alunos, fa-
zer com que eles gostem do 
esporte”. Foi Navarro quem in-
centivou a menina a entrar no 
mundo das competições. “Ela 
foi se destacando, porque é su-
perdisciplinada, aguerrida e 
bem competitiva”, avalia. “Fico 
feliz de termos conseguido des-
pertar isso na Bianca”.

Da França, Bianca partirá 
para outro desafio na Europa. 
No dia 1º de junho ela desem-
barca em Graz, na Áustria, para 
o Circuito Europeu Sub-21. Vale 
destacar que Bianca é hoje a 
primeira colocada no ranking 
nacional tanto no sub-18 como 
no sub-21. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
http://chaledatraira.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2022/05/21/judoca-bianca-reis-e-ouro-em-olimpiadas-escolares-na-franca/
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Contação de histórias infantis  
nas escolas públicas do Guará
“Cadê a história que estava aqui?”- projeto de contação de histórias  
para crianças, leva contos de fada, literatura infantil e músicas para as escolas públicas

Você sabe para onde vão 
os contos de fada de-
pois que escapam dos 

livros? Será que pegam carona 
no vento e fogem por aí? Será 
que são trancados na torre ou 
viram sapo? Será que o gato 
comeu? “Cadê a história que 
estava aqui?” Venha, vamos te 

contar contos de fadas encan-
tados de tradição popular.

O destino é uma viagem 
lúdica e mágica pelo reino en-
cantado dos contos, brinca-
deiras, parlendas e histórias 
com adivinhações. O proje-
to, que está na terceira edi-
ção, já passou por Ceilândia, 

Taguatinga, Samambaia, 
Re-canto das Emas, Riacho 
Fundo I e também Riacho 
Fundo II, e apresenta-se para 
crianças  até 10 anos das 
escolas públicas do Ensino 
Fundamental, creches e tam-
bém instituições convenia-
das.  Nessa edição, serão aten-

didas as cidades de Guará, 
Candangolândia, Cruzeiro e 
Núcleo Bandeirante.

Na programação para os 
pequenos estão os clássicos 
infantis Os Três Porquinhos, O 
Patinho Feio, O Príncipe Sapo, 
A Xacára da Coca ou a Menina 
e o Pássaro Encantado. O pro-
jeto contempla as diretrizes 
do Plano do Distrito Federal 
do Livro e da Leitura, e tam-
bém da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que ressal-
ta a importância das atividades 
orais e expressões múltiplas da 
linguagem, fundamentais para 
o aprendizado infantil, e conta 
com o patrocínio do Fundo de 
Apoio á Cultura (FAC).

“Cultivar habilidades de 
ouvir, imaginar, memorizar 
através dessa atmosfera cria-
tiva e lúdica, da contação de 
histórias, ajuda a estimular a 
leitura e desenvolver a escrita”, 
explica a idealizadora do proje-
to e professora de teatro Queila 
Branco. As histórias são emba-
ladas pela melodia de Augusto 
Dias.

No elenco estão ainda os 
atores Anderson Floriano e 
Clara Camarano. As apresen-
tações são gratuitas - ainda 
há agenda disponível para 
abril. O agendamento pode 
ser feito através do telefone  
99555.5288, com o Anderson 
Floriano.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/05/03/contacao-de-historias-infantis-nas-escolas-publicas-do-guara/
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Soundsystem’s Party 
Muito reggae na Casa da Cultura
Ras Kaskaroto, Mantendo a Identidade, Batidão Sonoro S/A, Bolachões Sound 
System, Selecta KBC e Breno DJ, o cantor Wagner Gamma, e as revelações do 
Soundsystem guaraense: DJ Micro e a Lion Sound apresentam-se no domingo

O Soundsystem’s Party – 
Guará 53 é um evento 
promovido pela Lion 

Sound e pela Radio Guará 
Web e marca o encerramento 
da programação oficial dos 53 
anos da cidade do Guará, no 
Distrito Federal. O evento reu-
nirá, no domingo, 29 de maio 
de 2022, diversos DJs e MCs 
de reggae, ragga e dancehall 
do Guará e de outras Regiões 
Administrativas.

Além do Encontro de 
Soundsystems a comunida-
de poderá adquirir o arte-
sanato produzido no Guará 

na Feira de Artesanato e se 
deliciar com gostosos produ-
zidos na cidade na Praça de 
Alimentação.

O soundsystem Guará 53 
também estará recolhendo 
agasalhos e cobertores para o 
projeto Varal Solidário.

SOUNDSYSTEM’S PARTY
O Guará é reconhecido 

como a “Cidade do Reggae” 
no Distrito Federal. A cidade 
abriga a maior coleção sobre 
Bob Marley fora da Jamaica, 
no Sindicato do Reggae, con-
siderado a Gênese do Reggae 

no Distrito Federal. As princi-
pais bandas do DF saíram do 
Guará e não é coincidência, 
pois foi na cidade que as pes-
soas ouviam, pesquisavam e 
movimentavam o reggae em 
Brasília. Uma particularidade 
do Guará é ter sido o berço do 
reggae e do movimento ras-
tafári no Distrito Federal nos 
anos 1970.

O Encontro tem o apoio 
da Bolachões Produções, 
da Di Rocha Produções da 
Administração do Guará, por 
meio da Gerência de Cultura, e 
da Força Afro Brasil.

Feira das Flores no 
Centrão Park neste sábado
Dia 28 de maio, tem artesanato, novidades, gastronomia  
e fogueira para espantar o frio na área verde entre a QE 19 e o Centrão

Uma área verde cuidada 
pela própria população 
começa a ter também 

atrações noturnas. A primeira 
experiência aconteceu na úl-
tima lua cheia, dia 14 de maio, 
quando o espaço recebeu a 
cantora de choro Alessandra 
Terribili, foodtrucks e uma 
feirinha de artesanato. O que 
agradou os moradores da re-
dondeza, principalmente pelo 
cuidado com a produção reali-
zada pela Máquina do Chopp, 

Kombinando e o Jornal do 
Guará. 

Agora, quem ocupa o es-
paço de forma independente 
é a Feira das Flores, uma asso-
ciação de artesãos e microem-
preendedores do Guará que 
tem realizado exposições na 
Casa da Cultura, no parque da 
Cidade e em vários outros luga-
res do DF. “ Acreditamos que os 
produtos autorais, artesanais e 
produtores estão passando por 
grande ascensão e reconheci-

mento pelo público em geral. 
O que nos motiva a levar a fei-
ra para mais próximo daqueles 
que valorizam esse trabalho, 
também com preço acessível. 
Os produtos atendem à todas as 
idades e gêneros o que amplia 
a oferta de itens diferenciados”, 
conta Iara Menezes, organiza-
dora da feira. 

O evento acontece à noite, 
de 18h às 22h e, além da feira, 
terá food trucks e a presença do 
músico Daniel Oliveira. 

HISTÓRIAS DO GUARÁ  
Não subestime  
a força de uma mãe

 Aconteceu na travessia entre o Guará I e o 
Guará II. O bandido aproveitou a pista pouco 
movimentada para tentar levar a bolsa de 
uma senhora. Ao puxar com força ele tentava 
levar a bolsa da resistente cidadã.  Ela não 
largava a bolsa e começou a bater na cabeça 
do meliante com força. Aos poucos o cara 
foi enfraquecendo, se assustou e fugiu com 
a chegada de outros moradores. Perguntada 
o que tinha na bolsa ela disse que era o 
remédio que com dificuldade conseguira 
para seu filho deficiente mental. 

Nada supera a força de uma mãe 
desesperada.  

Vem aí o  
5º São João do Guará  

As famílias do Guará aguardam com 
saudade a volta da maior festa popular do 
Guará. Muitas atrações para toda família que 
vai das crianças aos idosos. Está prevista a 
apresentação de várias quadrilhas juninas de 
qualidade, shows musicais, e muita comida 
típica gostosa além de brinquedos para as 
crianças. A festa vai ser dia 23,24,25 e 26 
de junho. No Estacionamento do Ed. Consei 
na EQ 19\34.  Momentos inesquecíveis te 
aguardam.   

O Parque do Guará 
precisa mais fiscalização

Os problemas com invasores ainda 
não acabaram. Agora estão voltando 
também os furtos do cercamento.  Se 
você ver algo irregular ligue para a 
Polícia-Emergencia-99970-9166 PM, nós 
precisamos ajudar a cuidar do nosso parque. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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https://jornaldoguara.com.br/2022/05/24/feira-das-flores-no-centrao-park-neste-sabado/
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O Edifício Aptos Garden

Duas torres
Praça de lazer  
completa
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3 vagas 
de  garagem

4 Quartos Cob. Lineares

127 m²
2 a 3 Vagas  
de garagem
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3 vagas de 
garagem
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